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Resultado preliminar da Fase 2 
 

A Comissã o de Seleçã o divulgã os parâmetros de resposta dã correçã o dãs questo es dã Fãse 2. Em especiãl, ã 
Comissã o informã que todãs ãs questo es forãm corrigidãs por dois professores, e em cãdã cãso os docentes 
somente tiverãm ãcesso ão co digo do cãndidãto, de modo que nã o sãbiãm de quem erã ã provã que estãvãm 
corrigindo. 
 

As questões elaboradas pelos docentes e os respectivos parâmetros de resposta foram todos baseados nos itens 

indicados na bibliografia apresentada no edital. 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
QUESTÃO 
Globãlizãtion is exposing ã deep fãult line between groups who hãve the skills ãnd mobility to flourish in globãl 
mãrkets ãnd those who either don't hãve these ãdvãntãged or perceive the expãnsion of unregulãted mãrkets ãs 
inimicãl to sociãl stãbility ãnd deeply held norms. The result is severe tension between the mãrket ãnd sociãl 
groups such ãs workers, pensioners, ãnd environmentãlists, with governments stuck in the middle. 
"(Rodrik ãpud Nye, 2009, p. 243). 
"Cãpitãlism is fãr from monolithic, with significãnt differences between Europe, Jãpãn ãnd the United Stãtes. 
There is more thãn one wãy to respond to globãl mãrkets ãnd to drive ã cãpitãlist economy. "(Nye, 2009, p. 249) 
 
ã) Write ã dissertãtion ãbout the ãdvãnces ãnd difficulties of the globãlizãtion process - in its vãrious 
dimensions - ãnd highlight the politicãl reãctions of the Stãtes to this phenomenon. 
In this context, ãn importãnt pãrt of the contemporãry debãte on the role of the Stãtes in public good 
mãnãgement focuses on the socioeconomic development processes ãnd the wãy its inequãlities should be 
confronted. This new model ãssumes thãt public mãnãgement mãy hãve different designs to ãddress economic, 
politicãl ãnd sociãl demãnds (Pãulã, 2005). 
 
b) Considering this, write ã compãrãtive ãnãlysis ãbout the different perspectives of the public mãnãgement. 
PARÂMETRO DE RESPOSTA 
a) De ãcordo com o texto indicãdo pãrã leiturã (Nye, cãpí tulo 7, p. 243-250): 
 Avãnços inerentes ão processo de globãlizãçã o: 

o ãumento dã interdepende nciã econo micã e reduçã o dos custos de comunicãçã o e trãnsporte; 
o “plurãlizãçã o” – ãumento no nu mero e vãriedãde de pãrticipãntes nãs redes mundiãis; 
 

 Dificuldãdes: 
o concentrãçã o dã produçã o industriãl nãs empresãs multinãcionãis cujãs deciso es ãfetãm ãs economiãs 

e polí ticãs internãs; e novã competiçã o geoecono micã; 
o globãlizãçã o nã o implicã universãlidãde, persiste nciã de desiguãldãdes e conflitos de vãlores; 
o esforço dos Estãdos em lidãr com ã complexidãde e incertezã, nã procurã de mãnipulãr esses sistemãs 

interligãdos em seu benefí cio; rãpidez contemporã neã como mãis um elemento de dificuldãde em 
moldãr ãs respostãs polí ticãs; 

 
 Dimenso es: 

o ãmbientãl - ãvãnços: importãçã o de novãs espe cies de produtos ãgrí colãs e “revoluçã o verde”, mãs 
tãmbe m problemãs relãtivos ã s mudãnçãs climã ticãs; 

o militãr - desãfio ãos me todos de defesã trãdicionãis, ãrticulãçã o de terroristãs por meio dã internet e 
guerrã ãssime tricã; 

o sociãl - disseminãçã o de ideiãs religiosãs, cientí ficãs e polí ticãs; desenvolvimento de regrãs e 
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instituiço es internãcionãis (mãis polí ticãs implementãdãs internãcionãlmente); influe nciã  dã 
comunidãde internãcionãl nos objetivos nãcionãis; 

 
 Reãço es polí ticãs dos Estãdos ã tãl feno meno: 

o reãço es ã s mudãnçãs cãnãlizãdãs nã polí ticã internã; 
o ãlguns procurãm imitãr o sucesso dãs sociedãdes cãpitãlistãs ocidentãis, como Core iã do Sul e Europã 

Orientãl; 
o outros conciliãm ãs mudãnçãs ã suã mãneirã, como Holãndã e Escãndinã viã que mãntiverãm governos 

grãndes e enfãtizãrãm ã compensãçã o ã setores em desvãntãgem; 
o outros ãindã, como e  o cãso dos pãí ses ãnglo-ãmericãnos industriãlizãdos, em gerãl, enfãtizãrãm os 

mercãdos, ã competiçã o e ã desregulãmentãçã o; 
o sociedãdes conservãdorãs, como o Irã , Afegãnistã o e Sudã o resistirãm ã  globãlizãçã o. 

 
b) Como respostã deste item esperã-se que o cãndidãto exponhã ãs cãrãcterí sticãs dãs ãbordãgens de gestã o 
pu blicã ãpontãdãs no texto de Pãulã (2005), relãcionãndo os principãis elementos de diverge nciã esperãdos. De 
formã expositivã, ã ãbordãgem dã ãdministrãçã o pu blicã gerenciãl ãpresentã ãs seguintes cãrãcterí sticãs: 
origem de bãse inglesã e estãdunidense; e nfãse nã eficie nciã e nã estruturã; foco nãs dimenso es econo mico-
finãnceirã e institucionãl ãdministrãtivã; sepãrãçã o entre ãs ãtividãdes exclusivãs do estãdo; processo deciso rio 
centrãlizãdo; ãbordãgem gerenciãlistã. Jã  ã ãbordãgem dã ãdministrãçã o pu blicã societãl ãpresentã ãs 
cãrãcterí sticãs ãbãixo: origem brãsileirã em meãdos dã de cãdã de 1960; e nfãse nã pãrticipãçã o sociãl e no 
projeto polí tico; foco sociopolí tico; cãnãis de comunicãçã o estãdo-sociedãde que focãlizãm nã pãrticipãçã o 
sociãl em todãs ãs instã nciãs governãmentãis; gestã o sociãl focãdã nã inclusã o dãs experie nciãs do pu blico-ãlvo, 
com ãspectos culturãis e pãrticipãtivãs. 
 

LINHA 1 – COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
QUESTÃO 
Nations sign historic Paris climate deal 
Amid hope ãnd hype, delegãtes hãve finished signing the Pãris climãte ãgreement ãt UN heãdquãrters in New 
York. Some 171 countries inked the deãl todãy, ã record number for ã new internãtionãl treãty. About 15 
nãtions, mãinly smãll islãnd stãtes, hãd ãlreãdy rãtified the ãgreement. 
But dozens of other countries were required to tãke this second step before the pãct cãme into force. 
UN Secretãry-Generãl Bãn Ki-moon sãid: "Pãris will shãpe the lives of ãll future generãtions in ã profound wãy 
- it is their future thãt is ãt stãke." Speãking ãt the opening ceremony, he sãid the plãnet wãs experiencing 
record temperãtures: "We ãre in ã rãce ãgãinst time. I urge ãll countries to join the ãgreement ãt the nãtionãl 
level. "Todãy we ãre signing ã new covenãnt for the future." As the world mãrked the 46th Eãrth Dãy, UN 
climãte chief Christiãnã Figueres explãined whãt now needed to hãppened. "Most countries, though not ãll, 
need to tãke the signed document ãnd go bãck home ãnd go to rãtificãtion procedures thãt in most countries 
requires pãrliãmentãry discussion ãnd decision." 
MCGRATH, Mãtt. Nãtions sign historic Pãris climãte deãl, BBC News, Apr. 22th, 2016. Avãilãble in: 
http://www.bbc.com/news/science-environment-36108194. Accessed: Mãy 09th 2016. 
 
Climãte chãnge is ã typicãl cross-border problem. Equãlizing it unilãterãlly is not ã viãble option to solve it. 
Ever since the United Nãtions Conference on the Humãn Environment, held in Stockholm in 1972, then the Rio 
92 Conference ãnd the Kyoto Protocol in 1997, severãl countries of the internãtionãl community ãre 
negotiãting treãties ãiming to deãl with cãuses ãnd effects of the climãte chãnge process. On April 22nd 2016, 
mãny countries gãthered in the United Nãtions Conference ãnd signed the Pãris Agreement on Climãte Chãnge. 
The lãtter gãve wãy to whãt cãn be considered ãs ã new ãge for internãtionãl cooperãtion regãrding 
environmentãl issues. Bãsed on the suggested literãture ãnd tãking the Pãris Agreement ãs ãn exãmple: 
ã) Explãin the difficulties to conduct cooperãtive policies in ãn ãnãrchic internãtionãl environment. 
 
b) Argue ãbout the benefits thãt ãrise from cooperãtive policies towãrds the solution of trãnsnãtionãl issues. 
PARÂMETRO DE RESPOSTA 
ã) A questã o deve mostrãr ãs dificuldãdes de reãlizãçã o dã cooperãçã o com bãse nos ãutores selecionãdos nã 
bibliogrãfiã bãse. A questã o poderiã começãr colocãndo o contexto teo rico do ãmbiente internãcionãl 
ãpresentãdo por Rosenãu. No cãso de Putnãm, pode mostrãr ã relãçã o entre o ní vel dome stico e internãcionãl 
no processo de negociãçã o do trãtãdo e como isso e  freãdo por grupos de interesse dome sticos e ã depender 

http://www.bbc.com/news/science-environment-36108194
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do desenho institucionãl do pãí s (em especiãl nã relãçã o entre executivo e legislãtivo). No cãso do Jervis, ele 
ãpontã ãs dificuldãdes de confiãnçã num ãmbiente ãnã rquico. Jã  o Axelrod e Keohãne mostrãm ãs dificuldãdes 
gerãdãs pelo dilemã do prisioneiro e ã questã o do compãrtilhãmento de informãço es. Jã  o Chãng mostrã ãs 
dificuldãdes relãcionãdãs com ã relãçã o entre desenvolvimento, industriãlizãçã o e impãcto ão meio ãmbiente. 
A bibliogrãfiã deveriã ser ãnãlisãdã ã  luz do exemplo fornecido – que e  de conhecimento comum pãrã um 
cãndidãto ã um mestrãdo que trãtã de cooperãçã o internãcionãl. 
 
b) A questã o deve mostrãr os benefí cios dã cooperãçã o com bãse nos ãutores selecionãdos nã bibliogrãfiã 
bãse. Aqui seriã centrãl mostrãr os pontos positivos ãpresentãdos por Putnãm, ãssim como ãs estrãte giãs pãrã 
superãr o dilemã do prisioneiro sugeridãs por Axelrod e Keohãne. Rosenãu mostrã que o contexto de ãnãrquiã 
nã o impede ã criãçã o de polí ticãs cooperãtivãs. Jã  Jervis consegue sugerir como superãr ãs dificuldãdes de 
confiãnçã num ãmbiente ãnã rquico.  A bibliogrãfiã deveriã ser ãnãlisãdã ã  luz do exemplo fornecido – que e  de 
conhecimento comum pãrã um cãndidãto ã um mestrãdo que trãtã de cooperãçã o internãcionãl. 

 
LINHA 2 – GESTÃO SOCIAL E GOVERNAMENTAL 

Nowãdãys, the Public Mãnãgement need to consider the relãtionships between the citizen, the public 
orgãnizãtion ãnd society ãnd “one of its mãjor chãllenges is the creãtion of more vãlue for both citizens ãnd 
society in generãl” (Cãrvãlho, Brito & Cãbrãl, 2010, p. 80). Recent trends indicãte the extension of citizen 
pãrticipãtion forms in public services mãnãgement. In ã complex ãnd dynãmic context, the coproduction 
emerge ãs ã sociãlly constructed process in which the ãctors in self-orgãnized system pãrticipãte in decision-
mãking process ãnd becãme co-producers of the public services. According to Bovãird (2007, p. 847), the 
coproduction of the users ãnd community involves “the provision of services through regulãr, long-term 
relãtionships between professionãlizes service providers (in ãny sector) ãnd service users of members of the 
community, where ãll pãrties mãke substãntiãl resource contributions”. 
The coproduction still cãn contribute to creãte ãn ãdequãte ãnd desired expectãtion in the users ãbout the 
public service quãlity, which is one of the responsibilities of the public mãnãgers. The quãlity evãluãtion 
should consider the interãction process involved in the public service, the citizen’s perception of quãlity, ãnd 
the vãlue creãted for society. 
Pleãse ãnswer the following questions: 

a) Describe the relevãnce of the coproduction to the public mãnãgement ãnd chãrãcterize your benefits ãnd 
limitãtions to the public services. 
 

b) How the conceptuãl frãmework proposed for Cãrvãlho, Brito ãnd Cãbrãl (2010) cãn help the public 
mãnãgers to improve the public service quãlity? 

PARÂMETRO DE RESPOSTA 
a) A respostã destã questã o pode ser fundãmentãdã em Bovãird (2007) e deve estãr coerente com os crite rios 
de ãvãliãçã o previstos no editãl. A respostã do cãndidãto envolvendo ã relevã nciã dã coproduçã o vãle 1,0 
ponto. Pãrã ãlcãnçãr ã pontuãçã o mã ximã, o cãndidãto deve incluir em suã respostã, no mí nimo, dois dos 
seguintes ãspectos: 
 nã coproduçã o, os usuã rios dos serviços e ã comunidãde pãssãm ã fãzer pãrte do plãnejãmento e dã 

prestãçã o de serviço junto com os profissionãis (institucionãlizãçã o de umã prã ticã democrã ticã). 
 demãndã que polí ticos e profissionãis institucionãlizem umã novã mãneirã de integrãr os usuã rios dos 

serviços com ã comunidãde. 
 - ã coproduçã o objetivã ãjudãr ã promover o bem estãr dã sociedãde e criãçã o de vãlor pãrã ã 

comunidãde. 
 contribui pãrã melhoriã dã quãlidãde de vidã em muitãs comunidãdes pobres ão longo do mundo. 
 demãndã um novo pãpel dos profissionãis no ãpoio, encorãjãmento e coordenãçã o dãs cãpãcidãdes de 

coproduçã o dos usuã rios dos serviços e dãs comunidãdes em que vivem. 
 
A indicãçã o dos benefí cios e limitãço es corresponde ã umã pontuãçã o mã ximã de 1,5 pontos. Pãrã obte -lã, ã(o) 
cãndidãtã(o) deve contemplãr, em suã respostã, no mí nimo dois benefí cios e duãs limitãço es dãs indicãdãs ã 
seguir: 
 Benefí cios: escolhãs prã ticãs possibilitãm ãos usuã rios ãmpliãr ã explorãçã o de mecãnismos pãrã umã 

experie nciã ãtivã de serviços; trãnsfere nciã de ãlgum poder dos profissionãis pãrã os usuã rios e ãmbãs ãs 
pãrtes ãcãbãm contribuindo com recursos e com voz ãtivã; mobilizãçã o dos recursos dã comunidãde que 
nã o estejãm disponí veis pãrã lidãr com ãs questo es pu blicãs; permite explorãr melhor o cãpitãl sociãl; 



 

4 
 

desenvolvimento de um relãcionãmento mu tuo entre profissionãis e usuã rios do serviço no 
gerenciãmento dos riscos. 

 Limitãço es: conflitos cãusãdos por diferençãs de vãlores dos coprodutores; incentivos incompãtí veis pãrã 
diferentes coprodutores; fãltã de clãrezã nã divisã o de pãpe is; neutrãlizãçã o dos usuã rios ou membros dã 
comunidãde, enfrãquecimento dã cãpãcidãde do terceiro setor de fãzer lobby pãrã ã mudãnçã. 

 
b) Pãrã responder ã questã o, ã(o) cãndidãtã(o) deve descrever como ãs tre s dimenso es do modelo indicãdãs 
no finãl do texto bãse sã o utilizãdãs pãrã ãgregãr vãlor pãrã ã quãlidãde dos serviços prestãdos ã  sociedãde. 
Nã respostã, serã o observãdos os crite rios de ãvãliãçã o previstos no editãl, em consonã nciã com o disposto nã 
cãrãcterizãçã o do modelo proposto por Cãrvãlho, Brito & Cãbrãl (2010), que fundãmentãm ã cãrãcterizãçã o do 
modelo ã pãrtir de tre s questo es centrãis: ã) como e  o processo de interãçã o desenvolvido no encontro do 
serviço pu blico?; b) como estã o ãs percepço es dos usuã rios/cidãdã os em relãçã o ã quãlidãde desenvolvidã no 
serviço público?; c) Qual o impacto da qualidade do serviço público no valor para a sociedade? Se as respostas 
dos candidatos indicarem os três elementos do modelo e coerente com os critérios de avaliação previstos no 
edital, o candidato receberá pontuação máxima de 2,5 pontos. Caso as respostas não contemplem as três 
dimensões do modelo, será atribuída uma pontuação proporcional de acordo com a análise das respostas.  

 
LINHA 3 – POLÍTICAS PÚBLICAS 

QUESTÃO 
Discuss ãbout the connections between: 
a) The quãlity of public bureãucrãcy (meritocrãcy) ãnd the implementãtion of policies of economic growth in 

the ãnãlyticãl perspective of Peter Evãns. (0 ã 2,5 pontos). 
 

b) Institutions (rules for decisions) ãnd the formulãtion ãnd implementãtion of public policies, ãs presented 
by Celinã Souzã in Polí ticãs Pu blicãs no Brãsil (Chãpter 2). (0 ã 2,5 pontos). 

PARÂMETRO DE RESPOSTA 
Esperã-se que o cãndidãto discorrã sobre: 

a) Como ã teoriã do crescimento endo geno lãstreou ã ãrticulãçã o teo ricã entre o pãdrã o meritocrã tico dã 
burocrãciã pu blicã estãtãl e ã promoçã o do crescimento econo mico, mencionãndo ãs relãço es de 
cãusãlidãde (impãcto dã burocrãciã weberiãnã) ãpresentãdãs por Peter Evãns. 

b) Os determinãntes pãrã ã formulãçã o e execuçã o de polí ticãs pu blicãs ã  luz dãs tre s vertentes do neo-
institucionãlismo (escolhã rãcionãl, sociolo gico, histo rico), (mencionãndo ãs vãriã veis explicãtivãs dessãs 
vertentes teo ricãs pãrã ã formulãçã o e implementãçã o de polí ticãs pu blicãs). 

 
 


